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PREFÁCIO

Com prazer e satisfação compartilhamos o segundo volume desse e-book que reflete o 
resultado de pesquisas construídas por estudantes de graduação a partir da disciplina de Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC), que corresponde o semestre de 2021.2, do curso de Enfermagem, 
do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser Educacional) localizado em Manaus, capital do 
Amazonas. Sabemos que o TCC é um dos requisitos obrigatórios para a integralização curricular 
nos cursos de ensino superior. No entanto, viver e compartilhar a ciência é o que motiva a todos os 
envolvidos durante esse processo, desde coordenadores, professores e orientadores. 

A proposta da disciplina de TCC é introduzir o estudante à pesquisa, incentivando-o a construir 
uma metodologia científica para detectar, conhecer e identificar fenômenos a partir de questionamentos 
e indagações identificados no quotidiano de ser e viver saudável e doente. E aqui, nessa teia de 
pesquisas, apresentamos a difícil arte de cuidar doentes e de autocuidado também, propondo ações 
que direcionem o ser-humano/ser-profissional em um caminho de cuidados em saúde pautados em 
uma prática baseada em evidências, sobretudo no contexto atual da saúde brasileira e mundial.

Por fim, como organizadores desse e-book, orgulhosamente saudamos a toda a equipe de 
discentes e docentes por tanto esforço e dedicação mesmo diante de uma realidade tão desafiadora 
pela pandemia do COVID-19, e ainda assim cumpriram com a responsabilidade em divulgar seus 
resultados como contribuição para a área da saúde e enfermagem frente aos mais diversos cenários e 
níveis de atenção.
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CAPÍTULO 56
O PAPEL DO ENFERMEIRO NO COMBATE A VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA
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RESUMO: Objetivo: Descrever o papel do enfermeiro no combate à violência obstétrica. Método: 
Trata-se de uma pesquisa descritivo-exploratória, na modalidade revisão integrativa. Resultados: o 
momento do parto deveria ser considerado e lembrado com um momento de alegria pelas mulheres e 
manejado com respeito e de forma humanizada pelos profissionais de saúde valorizando a singularidade 
de cada indivíduo formulando estratégias para a humanização do cuidado, pois as enfermeiras 
obstétricas podem contribuir para a redução dessa violência, mais para isso faz-se necessário mais 
investimentos na formação dessas profissionais e proporcionando assistência de qualidade no pré-
natal e parto. Considerações Finais:  O estudo revelou as percepções das Enfermeiras vislumbrando 
à necessidade de estratégias preventivas a ocorrência do fenômeno da violência obstétrica. 

DESCRITORES: Violência Obstétrica. Parto Humanizado. Atuação do Enfermeiro
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THE ROLE OF THE NURSES IN FIGHTING OBSTETRIC VIOLENCE

ABSTRACT: Objective: To describe the role of nurses in combating obstetric violence. Method: 
This is a descriptive-exploratory research, in the integrative review modality. Results: the moment 
of childbirth should be considered and remembered as a moment of joy by women and managed 
with respect and in a humane way by health professionals, valuing the uniqueness of each individual, 
formulating strategies for the humanization of care, as obstetric nurses can contribute to reduce 
this violence, more investment is needed in training these professionals and providing quality care 
in prenatal care and childbirth. Final Considerations: The study revealed the nurses’ perceptions 
regarding the need for preventive strategies for the occurrence of the phenomenon of obstetric 
violence.

DESCRIPTORS: Obstetric Violence. Humanized birth. Nurse performance

INTRODUÇÃO

A gravidez e o parto representam fases marcantes para a subjetividade da mulher, momento 
intenso e de grande importância, pois um novo membro surge e a realização de anseios culturais e 
sociais erfazem (CUNHA, 2015). As lembranças do parto podem ser referidas como sentimentos de 
felicidades e realizações, devendo ser assegurado à mulher e ao neonato todas as maneiras possíveis 
para que todas as etapas do parto sejam cumpridas (MELO et al., 2018).

No entanto, nem sempre o parto foi um procedimento tranquilo, ao decorrer de muitos anos, 
como mulheres provadas de diversas formas de violências (CUNHA, 2015). Com o progresso da 
sociedade, o episódio de “dar a luz”, em todas as suas etapas prosseguiu institucionalizado de casa 
para dentro de uma Unidade Hospitalar trazendo benefícios e problemas, como relata Moura et a8yl., 
(2018), os proveitos são traduzidos em condições adequadas de intervenções necessárias para salvar a 
vida de mãe e concepto em situações de risco eminente, e quanto aos prejuízos infelizmente contesta-
se a violência obstétrica (VO) praticadas por médicos e enfermeiros dentro das maternidades. 

A Violência contra a mulher é definida como qualquer ação que tem como consequência dano 
físico, sexual, psicológico, ou até mesmo sofrimento para a mulher, sendo avaliado como problema de 
saúde pública, atingindo mulheres em diversas idades, classes sociais e culturais (SILVA; OLIVEIRA, 
2016). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde, violência é uma imposição de dor e sofrimentos 
que podem ser evitadas, como exemplo a violência obstétrica é um tipo característico de violência 
contra a mulher (ZANARDO et al., 2017). Ainda nesse contexto, Silva et al. (2017) argumentam 
que a violência obstétrica é praticada pelas equipe de saúde e tolerada por mulheres em trabalho de 
parto, fato de que  as mulheres desconhecerem o processo fisiológico das etapas do parto, as  práticas 
de assistência, acreditando que este processo realizado pelo médico e sua equipe de saúde estejam 
corretos. 
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Diante disto, a qualidade da assistência prestada e o processo do cuidado combate o uso 
da violência obstétrica, pois envolve a mulher no processo, dando a garantia e o direito de ter um 
acompanhante no processo do parir, explicar e fazer entender os reais riscos e benefícios de cada 
procedimento a ser realizado e considerar todas a informações ouvidas pela gestante, em todo esse 
processo o foco o uso da politica de humanização do atendimento (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016).

De acordo com o Programa de Humanização no Pré-natal e Nascimento uma das condições 
de humanização da assistência o pré-natal  é o acompanhamento da gestação, parto e puerpério, isto 
requer por parte dos profissionais de saúde atitudes pautadas na solidariedade e na ética a fim de 
proporcionar um ambiente acolhedor para a família rompendo com o tradicional isolamento imposto 
à mulher (RODRIGUES et al., 2016). Toda gestante tem direito ao atendimento digno de qualidade 
no decorrer da gestação e deve ser assegurado pela equipe de enfermagem, além de ter o direito de 
saber e ter assegurando o acesso á maternidade, ao parto e ao puerpério (SOARES, 2016).

Assim, com base no exposto delimitaram-se os seguintes objetivos: descrever o papel do 
enfermeiro no combate às práticas de violências obstétricas, e identificar os cuidados da enfermagem 
para a prevenção desta ocorrência. No entanto a questão que norteia essa pesquisa é: Qual a importância 
do enfermeiro no combate a violência obstétrica? 

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa descritivo-exploratória, na modalidade revisão integrativa, fazendo 
uso das seguintes etapas: 1. Elaboração da questão de pesquisa, 2. Busca na Literatura, 3. Categorização 
dos estudos, 4. Avaliação dos estudos, 5. Interpretação dos resultados e 6. Síntese do conhecimento. 
Para auxiliar na classificação quanto aos níveis de evidência, utilizamos a pirâmide proposta por 
Stetler conforme figura 1.
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Figura 1: Pirâmide segundo os níveis de evidências.

Fonte: Stetler et al., 1998.

A coleta das informações para a revisão integrativa ocorreu entre os meses de março e julho 
de 2021, por meio da exploração da base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), acessada 
por meio do Banco de Dados em Enfermagem (BDENF); e Biblioteca Científica Eletrônica Virtual 
(SCIELO). A amostra final foi composta por 15 artigos. Para tanto se estabeleceu os seguintes 
critérios de inclusão: artigos na íntegra e disponíveis  no ano de 2016 a 2021, na língua portuguesa, 
artigos disponíveis na íntegra referente á temático. Como critérios de exclusão: as teses, dissertações, 
monografias; artigos duplicados e que não se enquadrassem no tema.

Por tratar-se de revisão integrativa, a pesquisa não foi submetida ao Comitê de Ética em 
Pesquisa, porém foram mantidas as ideias dos autores das publicações utilizadas no desenvolvimento 
deste estudo. “Para estratégia de busca utilizamos os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) junto 
aos conectores booleanos AND: Violência Obstétrica” AND “Parto Humanizado” AND “Atuação do 
Enfermeiro”. A partir da busca, foram encontrados 730 estudos dos quais posteriormente selecionados 
15 para análise que estavam de acordo com o tema proposto no trabalho conforme fluxograma abaixo. 
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Figura 2: Fluxograma de seleção dos estudos primários, elaborado a partir da recomendação PRISMA. Manaus, AM, 
Brasil, 2021.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                   

 

 

Estudos Identificados nas 
bases de dados: 730 

Estudos selecionados para 
leitura de títulos e resumos: 130 

Estudos para leitura na 
integra e avaliação da 

elegibilidade: 60 

Estudos incluídos na revisão: 15 

Exclusão de estudos 
duplicados: 600 

Estudos excluídos após leitura 
de títulos e resumos: 70 

Estudos excluídos após 
leitura do texto na íntegra: 45 

RESULTADOS

Os cruzamentos empregados em duplas geraram um total de 730 títulos e resumos lidos, a 
partir dos quais 17,80% publicações foram identificadas pela justaposição com o foco do estudo. 
Com a exclusão de 9,58% das publicações, restaram 8,21% para serem lidos na íntegra. Destes, 
6,16% foram excluídos, totalizando 2,05% artigos compondo a amostra. Os estudos selecionados 
foram produzidos exclusivamente por enfermeiros, dos estudos selecionados 60% foram publicados 
em revistas e repositórios, 13,33% em repositórios voltados a área da saúde e 26,66% em revistas e 
repositórios multidisciplinares.

Quanto ao desenho dos estudos, 33,33% eram estudos de coorte do tipo observacional, 26,66% 
experimental e 26,66% descritivos e qualitativos. Quanto ao nível de evidências, 4 (33,33%) foram 
classificados como nível V. Os artigos analisados pela presente revisão integrativa estão dispostos no 
Quadro 1 de modo a serem distribuídos referente a título, ano, autores, objetivo e desfecho.
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Quadro 1: Síntese dos artigos da revisão. Manaus, AM, Brasil, 2021.

Título Autores / Ano Objetivo Desfecho
V i o l ê n c i a 
O b s t é t r i c a : 
uma análise das 
consequências.

SANTIAGO et 
al., 2017

Identificar quais as consequências 
que a violência obstétrica 
ocasiona nas mulheres

Observa-se que nem todas as intervenções 
obstétricas podem causar consequência as 
imediatas ou futuras, mas, certamente ocasiona 
transtornos e desconforto

Violência
Obstétrica no Brasil:
Uma Revisão 
Narrativa.

ZANARDO et 
al., 2017

Realizar uma revisão narrativa 
de estudos sobre violência 
obstétrica.

Pode-se concluir que o termo violência
obstétrico, de acordo com as pesquisas revisadas, 
não tem  um  conceito único, nem
definido  em termos legais devido à falta de 
instâncias específicas que penalizem
os maus- tratos e processos desnecessários 
aos quais a maioria das mulheres  brasileiras é 
submetida.

Humanização como 
forma de superação 
da violência 
obstétrica: papel do 
enfermeiro.

BATISTA et al., 
2019

Demonstrar o papel do
Enfermeiro nesse
processo de humanização da 
assistência

Constatar que a violência obstétrica é frequente, 
no Brasil, e praticada por médicos e profissionais 
da enfermagem em especial na forma de 
negligência, violência verbal e violência física, 
exceto a violência sexual.

Episotomia de 
rotina: necessidade 
versus violência 
obstétrica.

VITAL et al., 
2019

Conhecer a utilização e realização 
de rotina, relacionando-se com a 
violência obstétrica, através de 
revisão de literatura.

O uso recente da episiotomia somente poderia 
justificar-se com evidências científicas de 
seus benefícios, deste modo, seu uso rotineiro 
configurasse como violência obstétrica agravada 
quando há uma omissão e informação á mulher.

Violência obstétrica:
Ofensa à Dignidade
Humana.

PEREIRA et al., 
2016

Esclarecer as variadas formas 
de violência obstétrica, abordar 
os princípios bioéticos que são 
negligenciados e a violação dos 
direitos das mulheres.

Diversas são as atitudes dos profissionais da 
saúde que deixam de valorizar e respeitar a 
dignidade da parturiente. Assim, atitudes dos 
profissionais de saúde devem ser revistas, a fim 
de buscar a excelência na prestação dos serviços 
de saúde e valorização da dignidade humana.

V i o l ê n c i a 
obstétrica: uma 
revisão integrativa.

SOUZA et al., 
2019

Revisar pesquisas brasileiras, 
identificando os tipos de 
violência obstétrica, possíveis 
causas observadas e o papel do 
enfermeiro nesse cenário.

A enfermeira obstétrica pode contribuir para a 
redução dessa violência. São necessários mais 
investimentos na formação dessas profissionais 
e proporcionar assistência de qualidade no pré-
natal e parto.

Percepção de 
e n f e r m e i r a s 
obstétricas acerca da 
violência obstétrica.

LEAL et al., 2017
Conhecer a percepção de 
enfermeiras obstétricas acerca da 
violência obstétrica.

Os relatos das enfermeiras
Obstétricas mostram uma gama
De percepções acerca da violência obstétrica, 
revelando as diversas expressões dessa violação, 
bem como o
Não reconheci mento de determina das práticas 
adotadas na rotina hospitalar como uma 
violência
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Inserção do 
E n f e r m e i r o 
Obstetra no Pato e 
Nascimento.

SANTANNA et 
al.,2018

Analisar a inserção dos 
enfermeiros obstétricos no 
cenário do parto

Recomenda-se, pelos estudos, a necessidade da 
atuação do enfermeiro no cenário de parto e do 
nascimento, com a aplicação dos conhecimentos 
de boas práticas no parto como, também, o 
trabalho em conjunto com a equipe médica, 
com trocas de conhecimento os para melhor 
atendimento e organização de serviços de saúde 
de qualidade à gestante.

Praticas dos 
Profissionais de 
E n f e r m a g e m 
diante do Parto 
Humanizado

ANDRADE et 
al., 2017

Conhecer como são 
desenvolvidas
as práticas de humanização 
durante o trabalho de parto

Torna-se de fundamental importância o 
preparo da parturiente para a proposta do parto 
humanizado desde o
Pré-natal, com o emprego das práticas 
humanizadas respaldado nas evidências 
científicas

Humanização do 
parto significados 
e percepção de 
enfermeiras.

POSSATI et al., 
2017

Conhecer os significados 
atribuídos ao parto humanizado 
por enfermeiros de centro 
obstetra.

Valorizar a singularidade s de cada indivíduo 
além reformular estratégias para humanização 
do cuidado

V i o l ê n c i a 
Obstétrica: Vivencia 
de sofrimento entre 
gestantes no Brasil.

BARBOSA et al., 
2016

Realizar uma revisão de literatura 
sobre o contexto de sofrimento 
vivenciado durante a experiência 
de parto e os impactos na saúde 
mental feminina provocado por 
esta violência institucionaliza da

Contribuir para o fortalecimento das mulheres 
e trabalhadores s da saúde para superar essas 
relações desiguais e
Violentas, promovendo, dessa forma, a saúde 
mental das mulheres e sua autonomia.

A importância 
da Enfermagem 
obstétrica na 
conduta de fármacos 
interventores no 
parto.

ARAÚJO et al., 
2019

Buscar por meios científicos, a
importância da enfermagem 
obstétrica na conduta dos 
fármacos interventores no parto e 
descrever os critérios
adotados pelos Enfermeiros 
obstetras para solicitar ao 
médico a administração desses 
fármacos na prática assistencial a 
parturiente.

O Enfermeiro possui funções importantes, como; 
detectar a necessidade ou não de intervenção no 
trabalho de parto e a possibilidade de métodos 
não invasivos em primeira instância, propiciando 
o protagonismo materno em um prato que seja 
mais humanizado de acordo com a
Viabilidade, além de garantir uso de medicações 
em Casos específicos.

Fatores que 
contribuem para 
a manutenção das 
práticas de violência 
na assistência ao 
parto: Revisão 
Integrativa

DANTAS et al., 
2017

Identificar o estudo da arte 
quais os fatores que favorecem 
a manutenção de práticas de 
violência contra a mulher na 
assistência ao trabalho de
Parto e parto, bem como listar as 
principais práticas de violência 
ainda adotadas.

Para acabar com as práticas de violência e 
desnaturaliza r os olhares se faz necessário 
fortalecer o modelo de
Assistência processual com ênfase na 
humanização; exercer a prática baseada em 
evidência; incluir efetivamente a mulher e seu 
acompanhamento no processo de parto.
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O parto humanizado 
no contexto atual: 
Uma revisão 
Integrativa

MORAIS et al., 
2019

Realizar uma revisão 
integrativa da assistência ao 
parto humanizado, assunto de 
relevância médica.

O ciclo gravídico-puerperal deve ser considerado 
evento natural e fisiológico em que a equipe de 
saúde respeite os desejos da parturiente. É
Preciso implementação e fiscalização de práticas 
de ensino humanizado e melhorias na qualidade 
dos serviços da saúde pública.

Fatores que 
interferem na 
qualidade da 
assistência ao parto 
humanizado

RAFAEL et al., 
2020

Analisar e descrever as principais 
dificuldades que os profissionais 
envolvidos na assistência ao 
parto se deparam na prestação da 
assistência humanizada.

Dessa forma, para que a
Assistência humanizada ao parto ocorra de 
forma eficaz e facilitada, se faz
necessária uma reorganização o nas 
maternidades a fim de proporcionar um ambiente 
acolhedor, espera-se por parte dos profissionais 
de saúde um atendimento mais solidário, além 
de medidas e procedimento s benéficos para o 
acompanhamento do parto e nascimento.

DISCUSSÃO

A dor do parto é o processo natural associado à possiblidade do ser humano gerar uma vida, 
no entanto torna-se de fundamental a importância do preparo da parturiente antes do parto, o preparo 
envolve o emprego de práticas humanizadas respaldadas nas evidências cientificas (ANDRADE et 
al., 2017)

De acordo om Possati et al., (2017) o momento do parto deveria ser considerado e lembrado 
com um momento de alegria pelas mulheres e manejado com respeito e de forma humanizada pelos 
profissionais de saúde valorizando a singularidade de cada individuo formulando estratégias para a 
humanização do cuidado.

O Enfermeiro possui funções importantes como: detectar a necessidade ou não de intervenção 
no trabalho de parto e a possibilidade de métodos não invasivos em primeira instância, propiciando o 
protagonismo materno em um prato que seja mais humanizado de acordo com a Viabilidade, além de 
garantir uso de medicações em casos específicos (ARAUJO et al., 2019).

Diversas são as atitudes dos profissionais da saúde que deixam de valorizar e respeitar a 
dignidade da parturiente tornando-a uma violência obstétrica, que de acordo com as pesquisas 
revisadas, não tem conceito definido devido a ausência de instância que evidenciem e penalizem os 
maus-tratos causados á gestante (ZANARDO et al., 2017).

Morais et al., (2019) descrevem que o ciclo gravídico deveria ser considerado evento natural e 
fisiológico respeitado pela equipe de saúde de acordo com os desejos da parturiente,  implementando 
e fiscalizando práticas de ensino humanizado e melhorias na qualidade dos serviços da saúde pública, 
buscando a excelência na prestação dos serviços de saúde e valorização da dignidade humana 
(PEREIRA et al., 2016), no entanto, um estudo realizado por Leal et al., (2017) relata que enfermeiras 
obstétricas não reconhecem que a prática utilizada seja uma violência obstétrica, uma vez que faz 
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parte da rotina hospitalar(LEAL et al., 2017).

Em um de seus estudos Batista et al., (2016) relata que a violência obstétrica no Brasil é 
praticada por médicos e profissionais da enfermagem, em especial na forma de negligência, violência 
verbal, violência física com exceção da violência sexual. E para que essa violência acabe faz necessário 
fortalecer o modelo de assistência processual com ênfase na humanização exercer a prática baseada 
em evidência; incluir efetivamente a mulher e seu acompanhamento no processo de parto (DANTAS 
et al., 2017).

Enfermeiras Obstétricas mostram uma gama de percepções acerca da violência obstétrica, 
revelando as diversas expressões dessa violação, bem como o não reconheci mento de determina 
das práticas adotadas na rotina hospitalar como uma violência (LEAL et al., 2017), como exemplo 
podemos citar a episiotomia, que justifica-se  com evidências científicas de seus benefícios, sendo 
assim seu uso rotineiro configurado como violência obstétrica agravada quando há uma omissão e 
informação á mulher (VITAL et al., 2019).

As enfermeiras obstétricas podem contribuir para a redução dessa violência, mais para isso 
faz-se necessário mais investimentos na formação dessas profissionais e proporcionando assistência 
de qualidade no pré-natal e parto (SOUZA et al., 2019). 

A fim de realizar boa prática os enfermeiros devem prevenir a ocorrência da violência 
obstétrica através de alguns passos: 1 – Explicar para a paciente de forma clara e compreensiva o 
passo a passo no parto; 2- evitar procedimentos que causem dor, além do normal, procedimentos 
que sejam arriscados, exceto em circunstâncias estritamente indicadas; 3 – Ouvir a paciente a fim de 
garantir um bom tratamento; 4- orientar a paciente o direito de acompanhante de sua escolha no parto; 
5- garantir o acesso ao leito e uma assistência pautada na equidade; 6- orientar a mulher acerca dos 
direitos relacionados a maternidade e reprodução; 7- investir em si mesmo, buscando realização no 
seu trabalho e estar em constante atualização (SANFELICE et al., 2016).

Faz-se necessário uma aparelhamento nas maternidades a fim de adequar um ambiente 
acolhedor ás gestantes, espera-se por parte dos profissionais de saúde um atendimento mais solidário, 
além de medidas e procedimentos benéficos para o acompanhamento do parto e nascimento (RAFAEL 
et al., 2020), pois contribuir para o fortalecimento das mulheres e trabalhadores da saúde superam 
relações desiguais e violentas, promovendo, dessa forma, a saúde mental das mulheres e sua autonomia 
(BARBOSA et al., 2016).

Recomenda-se ainda pelos estudos, a aplicação por parte do enfermeiro no cenário de parto e 
do nascimento a aplicação dos conhecimentos de boas práticas no parto como, também, o trabalho em 
conjunto com a equipe médica, com trocas de conhecimento os para melhor atendimento e organização 
de serviços de saúde de qualidade à gestante (SANTANNA et al., 2018). 

O profissional enfermeiro exerce um papel fundamental, com o olhar holístico, integral 
minimizando técnicas não humanizadas além de sempre levar em consideração a autonomia e decisão 
sem interferência que possam intervir negativamente na qualidade de vida das mulheres, neste processo 
o enfermeiro é responsável pela assistência e acompanhamento, pois se infere que o primeiro contato 
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da gestante com o serviço de saúde se baseia em ações pautadas em uma assistência progressiva e 
integral, baseadas no acolhimento e atenção as demandas de saúde, contribuindo para um trabalho 
humanizado e qualificado, compreendendo todos os esforços para evitar condutas intempestivas e 
agressivas para o binômio mãe-bebê (CASATE; CORRÊA, 2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que mesmo nos dias atuais a violência obstétrica continua existindo, sendo ela 
cometida de várias maneiras, seja psicológica ou física, prática comum nos hospitais sejam eles 
públicos ou privados, atingindo todas as classes. Pelo exposto verificado na literatura, é realmente 
preciso mudança para o atendimento humanizado e seguro desde á gestação ao parto.

O enfermeiro por ser o primeiro a ter contato com a mulher deverá ser o maior gerador de 
vínculo, identificando os fatores de risco presentes na gestão e exercer um cuidado com o ambiente, 
fazendo com que a gestante sinta-se confortável, pois todas as consonâncias neste ambiente desperta 
tanto nos profissionais quantos nas gestantes a melhora do processo saúde-doença.

É notório que as dificuldades na prática de proporcionar um ambiente acolhedor e satisfatório 
existam, principalmente pela falta de recursos e investimentos no local de trabalho, além das 
desmotivações por estas condições, no entanto não é justificável a violência obstétrica, e para 
a instituição de uma assistência humanizada visando a redução/eliminação das complicações e 
intervenções no parto é indispensável um trabalho em conjunto dos gestores e profissionais de saúde 
para proporcionar um atendimento digno as gestantes, e amoldar-se informações sobre o referido 
tema para que as pessoas saibam diferenciar o que é um procedimento necessário de um ato violento, 
podendo assim intervir e não deixar os seus direitos ofuscados e mascarados pela relevância em um 
achismo de que é normal. 

Para tanto este trabalho de conclusão de curso surge como abertura para novas pesquisas 
em relação ao tema proposto, vista a importância de constituir novos conhecimentos para que haja 
diminuição das ocorrências de violência obstétrica.
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